
divórcio dos pais e na saída iminente da 
figura paterna de casa, compreendeu: preci-
sava ser para Amanda o que, provavelmen-
te, nenhum dos dois teria.

“Eu sempre fui mais proativo no sentido 
de ajudar minha mãe. Quando meus pais se 
divorciaram, minha mãe teve que assumir a 
casa sozinha e, na maior parte do tempo, tra-
balhava fora. No fim, éramos uma criança 
cuidando de outra criança. Eu acredito que 
perdi parte da minha infância e adolescência 
tendo essa responsabilidade de cuidar, não 
só dela, como das coisas de casa também. 
Ocorreu um amadurecimento precoce, isso 
me mudou e teve muitas coisas que eu só 
consegui entender depois de adulto. Eu não 
entendia que precisava ser mais responsável, 
acho que não tinha maturidade pra isso. Mas 
eu fiz o que eu tinha que fazer”, completa

Hoje, vendo a Amanda adulta, Lucas sente 
admiração por tudo o que foi construído. 
Embora as dificuldades tenham aparecido ao 
longo do caminho, é um orgulho, para ele, ver 

que a menina de seus olhos foi mais do que ele 
jamais imaginou que seria. “No fim, tínhamos 
tudo para não ser o que somos hoje”, diz Lucas.

Olhando o irmão como uma referência, 
Amanda acredita que ele cumpriu bem um papel 
que não era destinado a ele. Meu pai nunca foi 
presente na nossa vida e consequentemente fez 
falta na infância. Mas o Lucas, a nossa mãe e 
o nosso outro irmão fizeram muito bem esse 
“papel”. Mas não só por isso. Admiro muito o 
Lucas, em todos os aspectos, chego até a me 
emocionar quando falo dele. Com certeza ele é 
minha referência de homem”.

Uma relação de amizade e parceria. 
Algumas diferenças e semelhanças, que 
fazem parte dessa rotina. Entretanto, entre os 
dois, existem mais coisas em comuns do que 
parece. Senso de humor, playlist de humor 
que ambos compartilham, eventos e comi-
das. Além disso, situações emocionais que os 
irmãos vivenciam. A opinião e apoio são as 
duas coisas que fundamentam esse vínculo 
tão especial de Lucas e Amanda. 
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